
MUSEU DE COMUNICAÇÃO SOCIAL- 
" H1PÚLIVO JOSÉ DA COSTA " 

H 27. TERÇA FEIRA 5 DE MAIO DE S8-t0. 

■n 
t': •íí? 

42, 

«r e-.t m» «w - «»• T"f"" ' »»* AiW* . «w c «« Ti- , ... v . f . / ./» uw,!.,» .■!Inr.lnula. a áStOUO râ&por ^eiuet/rp, lu^ (ulumladus* 
Ics srr'"' mser/ííí.? ^ralls 

OI*' ».> ■ / c L- fí ~ ou j/'ii u. •'li. ^ ' III" •    - i 
^rtrfe do Rio c.nto.lt eci coso ,h S,-. J0..0 J<*6 hW/U.-s . \iacliwlo, it o^W ras 
í $ vea-lnn I-oIJius uCu/çus u WU réis.. Os nmufieioS »/as S.-'.-? .'hm^nnnlís 

(HliunltLtluSy 

POIITO ALK'JKE líStO: NA VVPíMí. UK CLÁUDIO DUBUEl» 1L , IlUA IIA PRAIA. 

roü ro AL RO RE. 

As idéis übpruoíi, c.oiitn qMO tniit.i g.-ute 
ílm 1 IucIrt [mr íallii de as ctiidiecpr, 011 pur 
Cjiisa de extensões Lrçíul.is, «perigosas, 
«iie (i ospiril.o- de partido sempre lhes dá , 
1110 se applicâo mais , do cjoe a aeroes gioie- 
roriá, a sentimeillos sociaes, a profissões, 
ij ití exigem lioma grande devoção . a est u- 
dos , íj.ip tendem a elevar a alnáa , illmnman- 
do 1 inlelligeneia , sobre tudo á getteralisaçuo 
da b iieiieeiie.ia 

l) prineipal elTâto das idets liberaes lie 
conbat.er todos os gener-is dea-goisino por 
lini.ii sentimento generoso: ao egoísmo indivi- 
di 1 ilhis oppoem o da fimiiia; a esto o 
n iiiir da patria : e a-este. o da lutinauidade 
em g 'ral. 

tidas cendnsem aisim' o nensamentn até o 
jioiit.i, em q i('lhes inspirão a m tis soliljine 
devoção , cnsinándo liies qne a s ic.iedade 
k l io estabelecida .Inato pur.i vantagem ge- 
ral', cónio para bem particular daquelles ipte 
a compoem, (i>rooso lie , quando isto lie ne- 
cussaMo. que o individno solIVa pelo bom 
g ral; m is tainben hefmcnso, que supporte 
a- iluntàriamente este sçílrimento , que o snp- 
j; »rt.e com siptisfacãn , e que este se turno a 
seus olbuso prendo prineipal de son sacrifício. 

íl' assi.11 que o individno cessa de (tear 
is dadu na or leib social, e (pie os raciocinios 
dos se uhistas. que tendessem a estabelecer 
este isàlauieht > caltiri io pur si mesmos em 
presença d .s idéas iiberaes ' . 

O ubjecto das idéas Iiberaes he engrande- 
cer conslant un mie o homem a seus próprios 
ollt -s, e en brece-lo aos jillvis dos outros; as 
n 1 cs ip dica ões.essonèi.djMente reguladas pa 
ra etern > j istiç i ,* elev io o lioinem em toda.- 
as ctroausiaücius di vida, e dirigéni pura ç 

bem todas as suas relações com elle, e coin 
a sociedade, 

Clnando as relições do homem rnmsigo . 
mesmo são itluminadas pi las idíéas libernos, 
ellas lhe mostr.ão que náo podem achar a feli- 
cidade senão na sabedoria , na ordem , e na 
seieneja : elle deve phicurar conhece-la o 
mais que for pussivel , alim de o gozar mais 
completamente, com mais iuodcraçno, e 
mais certesa. 

Q,'iando as idéas Iiberaes esr.l irecem as re- 
lações dos homens com os ontrew individnós , 
ou as do homem em família ^ ellas llte ensi- 
nâo a ser bcneíiciente, e lhe prohibem ser 
opprcssor : obrigão-no a tratar os outros co- 
mo quereria ser por clles tratado: pres— 
cravem-lhe a expauano das luzes, e védão- 
Ihc ó abuso da força, e por tàl modo lhe 
prescrevem a escravidão. 

Qaiaado as idéas Iiberaes esclareemp as 
relações do homem com a patria , prodnsem 
o patriotismo , e regnlao o amor da gloria 
com o d i liberdade, estendendo o império 
dá beneficência. 

Finalmenlé si as idéas Iiberaes esclarecem 
as relações do homem com a humanidade to- 
da , ellas prodnsirnõ as applicações as mais 
sublimes de philantropia : ellas orden o ser 
justo para com todos os homens , illumina- 
los , soccorre-jos , e cooperar para sua pros- 

, peridade. Em huma palavra todas as rela- 
ções, que ellas dirigem entre os honiens cm 
sociedade, podem ser expressadas nesta úni- 
ca fivse—Fazei aos outros o que que-e- 
ricis qne elles vos fisessem — isto he , ins- 
trni-ns," por que conheceis a necessidade de 
saber; protegei a sua liberdade, porque sen- 
tis a i ecessidade de serdes livres; soeçorrei-, 
os , pnr que qnerereis ser soccorridos; respei- 
tai , dellcnt^i a sua propriedade, e a í>uá ex-' 
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isfencia , por qnef-abeis, que a vnssn pro- 
priedade, e a vossa existeiiciã devem ser, 
respeitadas , c delleudidas; amai-vos, esque- 
cei as suas níTensas , por que não iguoraes , 
que sois imperfeitos, sêde indujgentes para 
com tó los , por que. lambem necessilaes da 
indulgência dos outros. . 

I'<sta maxima rlt- reciprocidade lie geral 
para todas as relações dos homens entre si; 
em qualquer oosicão ([ue se adiem elles se 
^eparão dos [frincípios liberães todas às ve- 
«'■s , que não trat.io os outros como desej i- 
riã(y ser tratados . observando enlretantò que 
estes principios devem sempre.coiucii^ir corq 
os da mural, e cum as regras da justiçai 

Tendo nos nossos números feito os aç.sas me- 
recidos elogios , de que são «'.redores os dignis- 
eimos (Jheíes, valentes oíficiaes , e guerrei- 
ros soldados do exercito Imperial, temos si- 
do oniissos involimtariameftte em fizer publi- 
co aos nossos leitores o. admirável zelio , « ex- 
traordinária actividade, e os grandes, e rele- 
vatitissimos serviços, que ha prestado o 
Exm. Sr. John Pascoe Grenfeld, -Chefe das 
ForeàsIVavaos. 

IuípossiveMie' descrevermos o p^triotism i, 
á energia deste habilissimo Chefe, que supe- 
rior a perigos, e a todos os trabalhos a nada 
se tem poupado , para por todos os modos 
cooperar para a tranqüilidade da ÍVovincia., 
e so.stentação do Império. 
ISflo éstando. nós ao ficto das qualidades dei 
todos os mais Srs. da classe, do Exin. Gren- 
fM, não podemos apesar de nosso pensar, 
avançar a dizer que nenhum outro Jhe igua- 
la , atrevendo-nos sim a publicar, que por 
nenhum outro he excedido em eoragem , em 
valor, em aclívidaJe, em zellq, e. per-: 
spieaeia. j! 

(Graude ronceito, e estima merecem tatn- | 
bem os Srs. olHciaes da-Arniada Imperial < 
nesta Provincia ,* os qiiaes. conservando . a 
mais p TÍeila união , tem sido prqmptissimos 
ha extxujão dos seus deveres, valentes, e co-. 
rajíisos se tem mostrado nas occasiões de 
perigo, e seguindo a mais bem regulada dis-' 
cijilina se tonião digníssimos de serem com- 
inàmlados por tão digno Chefe. Tendo pois 
esta omissão sido digna de reparo , nós mes- 
mos nos reprehendemos por tal faíta / e da- 
mos a mais scincera saptisfacão não só aos 
mencionados 8rs. , como também aos nossos, 
leitores, que tem sido testeiruinhás das yer.- 
dades , que accabamos de declarar^ 

2 
ARTIGO.. D,E OFFICTO,' •• 

Ilhn, e lii tm. Sr. Das partes do coronel 
de Legião . Ahtonio Soares de Paiva ; cujis- 
t;1 Tu- na Villa «lo Norte se tem. apreuen.tado 
fugidos dos ..rebeldes três individups, dois 
que servirão com o tenente coronel Josc Joa- 
quim de Andrade Neves -, destes hmn .que 
foi preso no Rio Pardo, outro que havia de- 
sertado e o terceiro Américo Antonio -da 
Fonseca , que diz nu.ica servira com os re- 
beldes , e dá a noticia de haverem já deser- 
tado da força de Canavarro 3S moradores 
que tem na Campanha o dito coronel, a 
qual augnrienta o numero dos desertados a 
quarenta , fe tantos, o que continua a^deger- 
são. Cluartel General mi margem direita do 
rio Cahy de Abril de 1840. — lllm. e 
Exm. Sr. Saturnino de Souza e Oliveira. 

Manoel Jorge liodrigtces. 
.   

.Tn Imvia nluiins •dias., que o hoje fnlécidò Eriga- 
diero honitirio Isas Caklpron fcc achava ciooiite 
lendo na nonte do din 23 tomado Imm yt) mito rio. 
c iinõ tendo este |1 ro ii|i.i<lo,,o eíTeito cspcruilo p, 
me-mo valente, e bi iozo militar antepondo ti bem 
-erid a sim propia conservação iiaõ qui/, dãr jmrtè 
de doente, econtinnon do mesmo modo no seu neti- 
vissimo serviço e foi no dia 25 em marcha do passò 
do Pesqueiro jmra o passo de I). J5eriiardas itaõicoi. 
merid» conm alguma no di/i Su e saliindo ,nodia27 
«le manha á fi ente, [iiira dar suas,ordensj, ca vançanr, 
do CflUza 'le meia legoa adiante ilo <l,itp passo calpo 
do cavai Io e sendo rapidamente levadó ..para o 
acampamento foi sem demora examinado pelos Ci- 
rurgiões do Exercito ,■ os qnaes • declarirão estar' 
morto, e um/ando naô pequena adiniraeaõ tnõ fu-"- 
nesto c (rc|)enri)io rqcçesso,, o,Ex»io«ÍJeji|eraI,ílfter^ 
minou que os Cirurgiões abrindo e,ca<laver irzes- 
sein suas observações a fim dp descobrir o çaiizal '. 
de laõ infelir. accontecimento; feito o,que elles una- 
nimeuiente dtclararaõ ter sido morto por li um for- 
te atluqne.de. apoplexia. 

O cadaver foi; logo entregue no :Sr. Tenente Tel-; 
les sen ajudante dp. C.ainpíi que o.cQuduaio.em hn« 
ma carreta para a Fregncsirv noya.pn.dé, passpii .paru 
a Canhoneira do Sr. primeiro tenente Rodrigo An- 
tônio Delarmare , que o trouxe para estaCnlado, 
onde dando aqnella Canhoneira - os devidos tiros 
foi entregue ao Sr. Capitão Joaõ Luiz d' Abreu e 
Silva qup se achava incuuvbldo.-peJo.Exnio. Pre- 
cidepte para fazer o , enteçro,, o qnal.foi.feito com 
o esplendor que já^piihlioaipqs ,tendo sujóiq cada-i 
ver enterradij em huma cataçumbaj que oíTereceo 
o Sr. Thezoareiro dii Irmandade dó Santissimo Sa- 
cramento. ' • ' 

VARIEDADES. ■ 

; Rs PR 5 HEÍíSÓnÇiriAOS PBI-XES.; . 

í . 4htes iJoréiiit que yps jatles^asigiip .cQjno, 



omisteS ps vossos louVotes , ouvi também as 
Vossas reprehénsõVa , Servir-Vos-húo de còn- 
íusio, já que não seja de emenda. * • 

A primeira consa que me desefica, pei- 
xes, de vós, he que vos corneis iums aoá 
outres. Grandé escândalo he este, mas a. 
circunstancia o faz inda inaior. Não só vos 
corneis lums aos outros , senão que òs gran- 
des comem os pequenos. Se fôra pelo cou- 
trafio ■, eta menos mal ; se os pequenos co- 
merão os grandes, bastira hüirí grande para 
muitos.poqúérids ; mas eiuno os grandes co- 
mebl os pequenos, não bastão cem pequenos 
para hum só grande... ' ■ ■ 

Tão alheia cousa lie não só da rasão , 
ínas da mesma naluresa, (|uet sendo todos 
crèados no mesmo elemento , todos cidíidãos 
da'mesma patria , e todos fuialinente irmãos ,' 
vivacs de vos comer. Santo Agostinho pre- 
gava aos homens , para encarecer a lealdade 
deste escândalo', mostrou-lho nos peixes ; e 
en que prego aos peixes, para quê vejaes 
qn 10 feio , e abominável he , quero que o ve- 
j.:és nos homens. Olhai peixes lá do mar pa- 
ra a terra, Não, não, não he isso o que vos 
digo ; vós viraes os olhus para o mato , e pa- 
ra o sertão ? para cá , pára cá, para a cida- 
de", he que deveis olhar. . . . vedes vós todo 
"aqnelle bulir ; vedes vós todo áqilelle andar; 
sedes vós aqnelle concorrer as praças, e étl- 
jcrnzar as ruas ; vedes aqnelle subir, e descer 
as calçadas ; vedes aqnelle entrar, e:subir 
sem quietaçâo, e soeego? 

Pois tudo uquillo he andarem os homens 
buscando cmnO hãb-dê comer, e como se 
hão de comer. 

Moreu algum delles ; verels logo tantos 
nobre o miserável a despedaça'-Io , c coniê-^ 
Io. Coiriéni -riõ os herdeiros, ' comem no os 
testamenteiros , comeh.-no os legatarios, co- 
mem-no os acredores , come-o o medico que 
ti curou, ou ajudou a morrer , come-o o sari- 
g.çador' què lhe tirou o sáhgue , 'come-o á 
jujcsina mulher , que dè má., vontade lhe dá 
para mortalha o lençol mais velho da casa , 
bome-o o quedhe abre a cova', o que lhe tan- 
gç os sinos e os que cáhtáhdb o lévão á'en- 
terrar , ein fim inda o pobre defunto o não 
eomm a terra , e já o! tem-còmidó toda a-ter- 
Tji. Vieira Sermõesl' {Pánornma:) 

Mnnoel Pereira da Motta fnr. Leilão hoje S *. 
feira na rua da Graç.i (lê ãfiterentfes objetos parten- 
ceutea a secos e innihãdb.s que á dirtior "parte : serão 

.yepdiilçs iimpreterivel e^Iiein assim (nima porfaõ de 
lloifichinliue fumo. Principiu ás 10 horas. 1 
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nithnccle. Ha Receita , e Decpesa Hn dr.<e.nal de d\fa- 
rinhu Uu Ria Grawe do Sul , jio piçz .de -muiço ac 

IS-lÓ ;11 f financeiro. 
Receita. 

Saldo que passou do me?, de feve- 
reiro . ■ i   2^5^679 

IiUporfanc.ia recebida neste me? , ,, . 
de Estauisláo José de Freitas , tom» 
ini-sario pagador da«'fropns . . . . 12:400^,000 

Importância recebida d; Silves- 
tre Rodrigues .'prov.enieule da Cdta 
nas o.fficiuas de fnn ljeiro,, e c<5ns- . 
trucçiio naval do tio lib. de cobvc 
novo , e K) ditas de dito velho , a 
(pia! ,se verificou ler sido feita pelo 
dito Silvestre ............ { SSfGÒO 

Importância recebida de .)• A. Lo- 
pes proveniente de bunm curva . . 4fOOO 

Idem de 1 prauclião  G/r.OOt) 

. Sommu . . , . .......... Rs 12:. 720^279 
Despc/.a. 

Arrecadação , e contabilidade , 
vencimento dus empregados .... 283^,635 

Arsenal — vencimento aos empre- , , , 
gados 4õ6$233 

Ferias'dos operários 3;7Ü2^S2Ü 
Solds e rações á mnriidiagem do 

Arsenal     849^844, 
Ahiuue.r dc hum Miate para depo- 

sito de geqeros . .   *. ... CDjpfJüt) 
AlugUer de pranchas c caldeiras 

ilo culaphate 42^280 
I1mpres!5ào.,(lc bilhetes de compra IG^OUt) 
Conduc.cão de, iqurinliagfm para., 

o Norte . . . ... . . . * . .\. Ij^COO 
Foi-çii naval — Soldos, ò comèdò- 

rias ús guiiriiLções 179^500 
Pagíçao Ifospital por curativo do . , 

dc Varias praças    528^640 
A hu n pratico por condusir á 

Dana o brigue cscuna Caliope . . C$400 
.Matcriíjl Sn Gêneros çoniprados c 

pagos neste mez ,   . . . 5:57Ü$4U7 
Ditos 6(ip])ridòs ()or diversos a 

navios foniãlo porló  ' 94$200 
Ministe.rjo. da Guerra — Passagem 

de praças para diversos lugare® r . 194$56Ò 
S.oblo aos marinheiros do pscaler 38^000 

• Soldo ao pratico da barca de va- 
por Paquete do Jforte'.   . SO$OÜO . 

Çoiúhicoâo. de carvão para bordo •* , 
da mesma ............. 15$OOÒ 

'Ministério dá Fusenda— Soldo c 
rações á giiarnição'da barca de vigia ' 'i ■" 
Cabo de Pelotas . . ., , .54C#40q 

Sonuna . .... , . '. . 12,:720|2"79 
Saldo qòe eíísfe cm cefre, qqc ' 

paísi" jiara o inéz dc abril J-; . ' "'Sõ^fSÍ 
} W ;ai> s'* .u i■ t . ' ./ *"■ ,1 ;" • ■ ■ 

Sonuna Total . ... , , , . , Rs.^l2jGãã$12.2 
Almoxárifadq dó Arrennl" tlc Márinlfa no Ri® 

Grande do'Sul 31 de Março de 1840.' ' ■ 
• () A11no^arife.-7níonio Al:n«» Correia. — O. Escri» 

vão iiiterino Jinloni# Jesi de Oliveira Parede}, 

r 
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C-ORUESTONDENCIA. 

SojíHO DE HUM LEGALISTA. 

0,iie lio isto ! Q,ue iinmagern medo- 
nha se apresenta no redor de mim ! 

Que vozes . «j' ditos , que tanta com- 
morao me fazem ; ó men Deos! onde 
estou? Ali! he sonho , ou realidade ? 

Assim eselamava o mísero legalista 
opprimido [lelh mais atrihdlado sonho. 
Siui , diz elid, seriáo tres horas da 
noite quando em sonhos se me figurou 
estar na coluinnu dos farrapos, ce/ca- 
do por huma multidão d'assa?sinos, 
que entre si disputavão , qual inven- 
taria mais tormenlos para martirisar- 
me , (s no meio do terror , de que esta- 
va occupado , vi vários vultos por mim 
desconhecidos, dando grandes riza- 
das, e dizendo hum para « outro —" 
IjÍvramo-nos da gaiola , cm que esta- 
v i nins meti idos; nosso numero tão de- 
sigual ã vista do numero do inimigo 
evitou- ser hattido , e destroçado , o 
que causar-nos-hia incalculável trans- 
torno , e daria hum golpe mõrtal no 
grosso syslerna , * hoje estamos salvos , 
e de tudo temos zombado agradece- 
mos , agradevemos aquém para isto 
cooperou, dando-nos tempo, e lugar 
para tinto. A c cab a d as est is palavras, 
conlinúa o legalista, vifnndo-se con- 
tra mi u dois daqüclles.malvados , ten- 
tarão picar-me com suas espadas, uo 
que eu tremulo lhe disse, " O' homens 
republicanos, é que mortaes sois , pe- 
les merecimentos, de vosso prolector 
fcv" o anjo S. Gabriel, matai me, 
mas não me ottormenteis: verdade he 
(pie não' posso seguir o vosso partido , 
■apesar de conhecer visivelmente «pinn- 
to por*Vós se interessa o anjo S. Ga- 
briel-. isto sem dúvida deveriá fazer 
vacilar o meu pensar; mus nao posso, 
nutai mo , se quereis. 

A estas vozes hum delles com huma 
voz iufertinl diz " — Üeixem "ésse 
homem, mandem-o embora montern-o 
em hum cnvallo "dos mais reiunò.s , e 
mnarrem-no , e vi-tâo-lhe liuma farda 
dc nossa republica. " — Pjondo-rne 

pois , continua o legalista , neste esta- 
do , eis vou qual íS. Jorge cundusido 
por seu cnvallo, incerto do meu (h;sii- 
no , eis «pie de repente me opparece 
hum vulto liorrivel, calvo , mui tostado , e 

^com imdlias de diílercntes cores no horrendo 
semblante, que olhando para meu vistuario 
me diz " — já comtigo sympathisei. não te 
assustes , en te farei todos os bem licios, eu 
son o anjo prolector do vosso partido : en sou 
e serei o vosso firme defleiisor , nada temais, 
tios maiores perigos vos salvarei , co|no ha 
pouco fiz. pois meu domínio he immensoso- ' 
bre o summo director das consas 

Com cuj tá" palavras , e horrorisado com a 2 

figura de tal áujo , que mais pareciaJurin do 
htfe.nio acordei repenlinaimnle , eme achei 
encostado a huma j.uiella , onde considerando 
por algum (empo sobie os ohjectos de tal 
sonho , lamentei os successos da legalidade! 

VIVA A LEGALIDE! 
Foi CiUe o Síuulavtrl, e piUriotico grito com guc 

Iioutem (Ifseirih.ircon nesta Giilade o henemeritu, 
e valente Brigiuieiro Felipe Ncri, Coiinniiiidante 
da 1 f Brigada do Exercito Imperial iieíta Pro- 
viucia vindo ferido juntimieiite com o corajoy.o o 
intrépido Tenente Coronel Jozé .loiupiim d'An- 
drade Neves Coinmandante do Esquadrnü Ligei, / 
ro de cavallnria , vindo nu Barca dc Vapor Cassin- 
péu (pio trouxe cm sen bordo 102 feridos , alguns 
dos íjnaes já se acha vão mortos ; coiccqucncins fn- 
nc-tas do «ttuqhe fine a força rebelde mni superior 
dco ú Brigada do cominando do mencionado Bii- 
gadeiro , no dia 3 do correnle ís 10 horas da ma- 
nliu.cnjo nltnqne durando 3 Iioras foi taõ corajo- 
smncate sustentado pela mencionada Brigada , (jac 
mostrando o málor enllinsiasmo e patriotismo possivi 1 , 
anginentava seu valor á proporqüo que via cm suas fil- 
leiras caliir seils dignos camaradas,, e que via em sua 
frente o sen dig-uo Commandante , qne sendo lhe ninifus 
tres cavallos , e vendo a desigualdade da forqa animava 
eom seu exemplo , e coragem seus subditos. 

0 inimigo soíFreu Imma considerável perca , mui su- 
perior á. nossa , e apesar de sua superioridade em nume- 
ro vio-se na necessidade de cenfessar com suo vergoulio» 
sa fuga o valor , e inlrepidez de nossos soldados 

0 intrépido , e debodado Tenente Coronel Francisco 
Pedro «('Abreu descobrindo hum rincão omlr o inimigo 
tinha huma guarda de 40 homens sob o commado de 1 
cap paia guardarem 1 porção de cavallos, a atlacou tão 
valentemente-, que matando o cap. , e alguns mais , c 
prisiunando o resto , se apoderou dos cavallos , que se- 
gundo dizem esPavaO pela maior parte ensilliados. 
,^0 Exm Gm. òiuGlu-fo esteve presente a este succíb» 

sn , accompanhado siniplesmente , ( como nos informão ) 
pelo sr. Quartel-mestre general onde S. E. não mostrou 
cobardia , mudando tres veses dc cavallo , por ter sido 
o primeiro morto , u «'segundo ferido. ' 

—• Cheirou boje o T. Cabelleira coir. 22 homens da 
' força do M. J. Orivts , e segue para o Caky. 

Fort. Ahg. 1840: nu Typ. dc C. Dubrtuil. 

v/ 


